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RESUMO: O estágio supervisionado em Ciências Biológicas, trata-se de um momento 

enriquecedor, em que o aluno consolida sua identidade profissional, unindo a 

fundamentação científica à prática docente e à pesquisa. O estágio supervisionado, 

oportuniza vivências e experiências essenciais à formação docente, por meio de 

atividades realizadas no ambiente escolar. Além do mais, é imprescindível conhecer a 

rotina da instituição estagiada, de modo que, o aluno-estagiário, seja capaz de identificar 

a realidade e o público atendido, bem como, planejar e estudar documentos institucionais, 

na busca de atender aos objetivos propostos pelo estágio, especialmente no que se refere 

a elaboração e aplicação de plano de aula. 

PALAVRAS-CHAVE: Ciências Biológicas. Estágio Supervisionado. Fermentação 

Alcoólica. 

PEDAGOGICAL PRACTICES IN THE SUPERVISED INTERNSHIP IN 

BIOLOGICAL SCIENCES: EXPERIENCES IN HIGH SCHOOL EDUCATION 

ABSTRACT: The supervised internship in Biological Sciences is an enriching moment 

in which students consolidate their professional identity, combining scientific foundations 

with teaching practice and research. Supervised internships provide essential experiences 

for teacher training through activities conducted in the school environment. Furthermore, 

it is essential to become familiar with the routine of the host institution so that the student 

intern can identify the local reality and the student body served, as well as plan and 

analyze institutional documents to meet the internship's proposed goals, especially 

regarding the design and implementation of lesson plans. 
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INTRODUÇÃO 

O estágio supervisionado no Ensino Médio, oportuniza ao futuro professor 

contato com a realidade estagiada, reflexão sobre a prática docente, conhecimento 

teórico e prático na área em que deseja atuar futuramente, fazendo o estagiário 

identificar e refletir sobre a relevância do estágio na vida acadêmica e profissional. 

O objetivo geral do estágio supervisionado, foi compreender a prática docente 

como experiência profissional, analisando documentos institucionais e políticas 

educacionais para a formação de professores. 

Entre os objetivos específicos, identificou-se os aspectos teórico-

metodológicos para o planejamento, compreendendo de forma clara e objetiva como 

planejar uma aula, por meio de pesquisa e observação realizada na instituição 

estagiada. 

Para tanto, adotou-se uma metodologia de cunho bibliográfico e de campo, 

por meio de acompanhamento e registro da prática docente. Entre as obras utilizadas 

e autores referenciados durante o estágio supervisionado no Ensino Médio, pode-se 

citar: BALDINATO, José Otavio.; PORTO, Paulo Alves (2008), BRASIL (2018), 

MCCREADY, D.W. (2009), MCGOVERN, J.P. (2003), PEREIRA, Marcos.; 

HENRIQUETOS, Tafarel Gonçaves (2024). 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA UNIDADE CONCEDENTE 

O estágio supervisionado no Ensino Médio teve início em 20 de março de 2026 e 

conclui-se em 29 de maio de 2026. O estágio foi realizado de segunda a sexta-feira, das 

19h00 às 22h00, no colégio Estadual Padre Réus, inscrito no CNPJ: 76.416.965/0001-21. 

Atualmente, a instituição oferece um ensino integral para as turmas do sexto ano ao 

terceiro ano do Ensino Médio, atendendo de segunda a sexta, das 07h00 às 23h00. A 

instituição de ensino, encontra-se localizada no município de Pérola D’Oeste, 

Avenida Brasil, nº. 561, CEP: 85740-000, Estado do Paraná. A instituição é pública, a 

qual atende cerca de 500 alunos, com espaços amplos, tanto na parte interna, quanto 

na externa, contando ainda, com 16 salas de aula, além de banheiros, refeitório, sala dos 

professores, laboratório de informática, quadra de esportes, pátio com gramado, flores e 
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árvores. O contato com a instituição de ensino pode ser realizado por meio do telefone 

(46) 3556-1356. 

 

PRÁTICA E RESULTADOS 

A fermentação é um processo biológico que tem sido utilizado pela 

humanidade há milénios. Civilizações antigas, como os egípcios, já utilizavam a 

fermentação para a produção de cerveja e pão, alimentos fundamentais em sua dieta. 

Segundo o historiador David W. McCready, “a fermentação foi uma das primeiras 

formas de biotecnologia utilizada pelo homem” (McCready, 2009). Na Idade Média, 

esse processo se tornou mais refinado, especialmente na produção de vinho. Os monges 

beneditinos, por exemplo, aperfeiçoaram as técnicas de vinificação, contribuindo 

significativamente para a qualidade dos vinhos europeus. 

Como mencionado por John P. McGovern, “a arte da fermentação é um 

testemunho da engenhosidade humana e da busca por sabores e aromas 

complexos” (McGovern, 2003). A história da fermentação remonta à Antiguidade, 

quando civilizações como os egípcios e os mesopotâmicos descobriram que a 

combinação de água, açúcar e leveduras resultava em produtos como pão e cerveja. 

De acordo com Allchin (2013), “a fermentação foi uma das primeiras formas de 

manipulação de micro-organismos, essencial para o desenvolvimento da agricultura e da 

culinária”. Essa prática se espalhou por diversas culturas, adaptando-se às condições 

locais e aos ingredientes disponíveis. Durante a Idade Média, a fermentação ganhou 

destaque na Europa, especialmente na produção de vinho e cerveja. 

Os monges, que eram os principais produtores de cerveja, aperfeiçoaram as 

técnicas de fermentação, o que não só melhorou a produção de alimentos, mas também 

influenciou as práticas sociais e culturais das comunidades. Como mencionado por 

Baldinato e Porto (2008), “os avanços na fermentação não só melhoraram a produção de 

alimentos, mas também influenciaram as práticas sociais e culturais das comunidades”. 

A fermentação alcoólica é um processo biológico essencial na produção de etanol, 

sendo amplamente utilizado nas indústrias de bebidas e biocombustíveis. Este processo 

consiste na conversão de açúcares, presentes em diversas matérias primas, em etanol e 
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dióxido de carbono por leveduras, com destaque para as do gênero Saccharomyces. Essas 

leveduras são micro-organismos unicelulares que desempenham um papel crucial na 

fermentação, pois são capazes de metabolizar açúcares em condições anaeróbicas, 

resultando na produção de etanol, que é uma fonte de energia renovável. 

A importância da fermentação alcoólica se reflete não apenas na produção de 

bebidas alcoólicas, como cervejas e vinhos, mas também, na geração de biocombustíveis, 

especialmente em um contexto global que busca alternativas sustentáveis às fontes de 

energia convencionais. O etanol produzido através da fermentação alcoólica é utilizado 

como um aditivo para gasolina ou como um biocombustível puro, contribuindo para a 

redução das emissões de gases de efeito estufa e promovendo a sustentabilidade 

ambiental. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

O conteúdo trabalhado tratou-se da fermentação alcoólica. O objetivo da aula foi 

compreender a relevância da Ciência e do processo biológico de fermentação, 

identificando como ocorre o processo da fermentação alcoólica, registrando os resultados. 

No dia 25 de maio de 2026, das 19h às 22h, aplicou-se o plano de aula referente a 

temática fermentação alcoólica, no município de Pérola D’Oeste, Estado do Paraná. 

Ao dar início a aula de Ciências Biológicas, realizou-se uma fala com os alunos 

em relação ao processo de fermentação alcoólica, onde foi apresentado o artigo dos 

autores Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos (fermentação alcoólica: 

processo de início de multiplicação do fermento). 

Após a apresentação do artigo, realizou-se uma análise do mesmo, com ênfase na 

compreensão e na aprendizagem dos alunos, por meio de um estudo teórico e prático. 

Em seguida, foi apresentado as atividades a ser desenvolvidas pelos alunos, 

tratando-se de duas etapas (teórica e prática), com a realização de um experimento de 

fermentação alcoólica. 

Na sequência, os alunos foram divididos em dois grupos para a realização das 

atividades propostas, referente ao experimento de fermentação alcoólica. Logo após, foi 
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entregue cinco garrafas pet para cada grupo, assim como, artigo impresso dos autores 

Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos (fermentação alcoólica: processo de 

início de multiplicação do fermento), para a realização da atividade, com base nas 

orientações da professora estagiária, Rosane Machado de Oliveira. 

 

EXPERIMENTO - FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA 

MATERIAIS 

▪ Açúcar. 

▪ 5 frascos com gargalo (garrafas pet). 

▪ Fermento biológico fresco ou em pó (levedura - Saccharomyces cerevisae). 

▪ 5 bexigas. 

▪ Água quente (não fervente) e água fria. 

 

PROCEDIMENTOS 

1. Numere os frascos: 1, 2, 3, 4 e 5. 

2. Adicione as seguintes substâncias ou misturas até, aproximadamente, metade 

do frasco e coloque uma bexiga bem ajustada no topo de cada um deles (atenção: 

adicionou a mistura, já coloca a bexiga). 

• No frasco 1, adicione apenas água (controle). 

• No frasco 2, adicione água quente e açúcar (preparação da mistura: em um copo 

comum, misture 50 ml de água quente e 1 colher de sopa de açúcar). 

• No frasco 3, adicione água quente e fermento (preparação da mistura: em um 

copo comum, misture 50 ml de água quente e 1 colher de chá de fermento). 

• No frasco 4, adicione água fria, fermento e açúcar (preparação da mistura: em 

um copo comum, misture 50 ml de água fria, 1 colher de sopa de açúcar e 1 colher de chá 

de fermento). 

• No frasco 5, adicione água quente, fermento e açúcar (preparação da mistura: 
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em um copo comum, misture 50ml de água quente, 1 colher de sopa de açúcar e 1 colher 

de chá de fermento). 

• Deixe os frascos repousarem. 

• Observar e anotar os resultados após alguns minutos. 

Após a realização do experimento pelos alunos, os frascos ficaram em repouso para 

que minutos depois, fossem observados e registrado os resultados obtidos com o 

experimento realizado. 

Em seguida, cada grupo realizou a leitura do artigo apresentado e explicado no 

início da aula, de autoria de Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos, realizando 

um debate, uma análise crítica, com registro descritivo referente as atividades propostas. 

Assim, com base na leitura realizada, os alunos responderam as questões norteadoras (1, 

2, 3 e 4), anexadas no decorrer do estágio. 

Imagem 1. Garrafas pet entregue aos alunos para a realização da atividade de fermentação 

alcoólica. 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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Imagem 2. Garrafas pet entregue aos alunos para a realização da atividade de fermentação 

alcoólica. 

 

Fonte: A autora, 2026. 

 

Imagem 3. Alunos dando início a atividade proposta. 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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Imagem 4. Alunos realizando na prática, a atividade proposta (experimento: fermentação 

alcoólica). 

 

Fonte: A autora, 2026. 

 

Imagem 5. Alunos realizando a atividade prática (experimento: fermentação alcoólica). 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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Imagem 6. Alunos realizando a atividade prática (experimento: fermentação alcoólica). 

 

Fonte: A autora, 2026. 

 

Imagem 7. Acompanhando e auxiliando os alunos no desenvolvimento da atividade. 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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Imagem 8. Atividade prática de fermentação alcoólica, realizada com sucesso pelos alunos. 

 

Fonte: A autora, 2026. 

 

Imagem 9. Leitura do artigo dos autores: Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos. Fermentação 

alcoólica: processo de início de multiplicação do fermento. 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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Imagem 10. Leitura do artigo de Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos (fermentação 

alcoólica). Seguido de questões norteadoras respondidas pelos alunos. 

 

Fonte: A autora, 2026. 

 

 

Imagem 11. Leitura do artigo de Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos (fermentação 

alcoólica). Seguido de questões norteadoras respondidas pelos alunos. 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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COLÉGIO ESTADUAL PADRE RÉUS 

- Professor da disciplina: Eder Horst 

- Professora estagiária: Rosane Machado de Oliveira  

- Disciplina: Biologia 

- Turma: 1º ano C (Ensino Médio)  

- Período: Noturno 

- Aplicação em: 25 de maio, 2026  

- Horário: das 19h às 22h 

- Artigo - Fermentação alcoólica: processo de início de multiplicação do fermento. 

 

QUESTÕES NORTEADORAS 

1) Como ocorre o processo de fermentação alcoólica? 

2) Qual a importância da fermentação alcoólica? 

3) Com base na leitura do artigo de Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves 

Henriquetos (Fermentação alcoólica), faça um pequeno resumo da história da 

fermentação. 

4) O que são as leveduras? 

 

RECURSOS 

Água quente e água fria, açúcar branco, balão, caderno, caneta, colher de medida, 

copo, fita adesiva, garrafa pet, grampeador, fermento em pó biológico, folha A4, material 

impresso, pincel marcador (marca-texto). 
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Imagem 12. Respostas dos alunos, referente as questões norteadoras propostas, com base na leitura do 

artigo de Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos (fermentação alcoólica). 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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Imagem 13. Respostas dos alunos, referente as questões norteadoras propostas, com base na leitura do 

artigo de Marcos Pereira e Tafarel Gonçalves Henriquetos (fermentação alcoólica). 

 

Fonte: A autora, 2026. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio supervisionado no Ensino Médio, tratou-se de um momento muito 

importante para a construção de conhecimento, experiência e aprendizagem, no Curso de 

Ciências Biológicas. 

Diante disso, pode-se acrescentar que as observações e participações realizadas 

foram significativas, registrando as características da instituição de ensino e do público 

atendido. 

Desse modo, pode-se afirmar que o estágio supervisionado fez parte de um 

momento enriquecedor, de estudo, planejamento, análise das atividades propostas e 

desenvolvidas com os alunos na instituição estagiada, sempre em conformidade com a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Além disso, ficou evidente a relevância da 

integração entre teoria e prática, o que  favoreceu o sucesso na formação dos alunos, em 

relação às atividades ofertadas. 

Portanto, julgo que o estágio contribuiu positivamente para a formação humana e 

profissional, bem como, despertou o interesse pela pesquisa no campo da Ciência, 

proporcionando saber científico, docente e pedagógico. 
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